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Eu a amo há dez anos, mas ela nunca será minha. 



Não. 



Eu não vou dar Gretel para outra pessoa. 



Mesmo que seja a única maneira de salvar a nós dois.







Este livro é uma obra de ficção. Nomes, personagens, lugares e incidentes são produtos da imaginação do autor ou são usados ficticiamente.
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Procurando outros contos eróticos?





Hansel

ROSALIND ESTAVA CHORANDO. Eu devia ter previsto isso. Eu devia ter me preparado. Mas eu não aguentava ver uma mulher chorar. Isso rasgava todas as células dentro de mim. Não importava o quanto eu me preparasse. Eu ainda me sentia como um babaca, e cada parte de mim queria correr até ela e fazê-la se sentir melhor. Mas eu não podia, porque isso lhe daria falsas esperanças.

"Eu não posso mais ficar com você. Eu não posso ficar com ninguém. Não é você. Você é linda maravilhosa, Rosalind."

"Quem é então?" Ela choramingou. "Você tem outra garota, não é? Quem é?"

Olhei para baixo. Isso era algo que eu nunca poderia responder. E eu não tinha essa outra menina, não que ela fosse entender. Não importava quantas vezes eu possuísse Gretel. Não importava o quanto eu a tocasse, o quão perto eu estivesse dela. Eu nunca a teria. Não completamente. Ela era para outra pessoa. Eu tinha que aceitar isso, e ficar com outras mulheres simplesmente não funcionava para mim. Nunca funcionaria. E, com toda a honestidade, depois de ficar com Gretel, eu não queria baratear seus sentimentos ou os meus, ou trair o que tínhamos, ficando com outra pessoa. Especialmente alguém que ela amava e com quem eu me importava tanto, como sua melhor amiga.

"É uma outra menina", disse Rosalind suavemente. "Eu posso ver isso em seus olhos."

"Não é o que você pensa," Eu disse suavemente.

"Você transa com ela?" A voz dela estava subindo. "É por isso que você nunca quis foder minha boceta? Porque você tinha outra pessoa?"

"Pare."

Suas mãos voaram para o peito. Elas se atrapalharam sobre seus botões quando ela começou a abrir a frente do vestido, expondo a pele cremosa de seus seios e seu espartilho branco embaixo. Eu tentei chegar até ela, mas não antes dela já ter escorregado o topo de seus ombros. Seus mamilos espiavam por cima do espartilho, e seus seios redondos e firmes parecia tão cheios e macios - tanto quanto eu sabia que eles eram.

Virei-me para longe dela. "Coloque suas roupas de volta."

Rosalind não estava me escutando. "Ela faz coisas para você que eu não faço?"
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